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Não se acentuam: 
– A letra “_i”, sempre que for sucedida por de “_nh”. Ex.: 

moinho, rainha, bainha. 
– As letras “_i” e o “_u” sempre que aparecerem repetidas. Ex.: 

juuna, xiita. xiita. 
– Hiatos compostos por “_ee” e “_oo”. Ex.: creem, deem, leem, 

enjoo, magoo. 

O Novo Acordo Ortográfico 
Confira as regras que levaram algumas palavras a perderem 

acentuação em razão do Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 2009:

1 – Vogal tônica fechada -o de -oo em paroxítonas. 
Exemplos: enjôo – enjoo; magôo – magoo; perdôo – perdoo; 

vôo – voo; zôo – zoo. 

2 – Ditongos abertos -oi e -ei em palavras paroxítonas. 
Exemplos: alcalóide – alcaloide; andróide – androide; alcalóide 

– alcaloide; assembléia – assembleia; asteróide – asteroide; 
européia – europeia.

3 – Vogais -i e -u precedidas de ditongo em paroxítonas. 
Exemplos: feiúra – feiura; maoísta – maoista; taoísmo – 

taoismo. 

4 – Palavras paroxítonas cuja terminação é -em, e que 
possuem -e tônico em hiato. 

Isso ocorre com a 3a pessoa do plural do presente do indicativo 
ou do subjuntivo. Exemplos: deem; lêem – leem; relêem – releem; 
revêem.

5 – Palavras com trema: somente para palavras da língua 
portuguesa. Exemplos: bilíngüe – bilíngue; enxágüe – enxágue; 
linguïça – linguiça.

6 – Paroxítonas homógrafas: são palavras que têm a mesma 
grafia, mas apresentam significados diferentes. Exemplo: o verbo 
PARAR: pára – para. Antes do Acordo Ortográfico, a flexão do verbo 
“parar” era acentuada para que fosse diferenciada da preposição 
“para”.

Atualmente, nenhuma delas recebe acentuação. Assim: 
Antes: Ela sempre pára para ver a banda passar. [verbo / 

preposição]
Hoje: Ela sempre para para ver a banda passar.  [verbo / 

preposição]

. EMPREGO DE LETRAS . ALFABETO.

A ortografia oficial prescreve a maneira correta de escrever as 
palavras, baseada nos padrões cultos do idioma. Procure sempre 
usar um bom dicionário e ler muito para melhorar sua escrita. 

Alfabeto

O alfabeto passou a ser formado por 26 letras: A – B – C – D – E 
– F – G – H – I – J – K – L – M – N – O – P – Q – R – S – T – U – V – W – 
X – Y – Z.. As letras “k”, “w” e “y” não eram consideradas integrantes 
do alfabeto (agora são). Essas letras são usadas em unidades de me-
dida, nomes próprios, palavras estrangeiras e outras palavras em 
geral. Exemplos: km, kg, watt, playground, William, Kafka, kafkiano.

Vogais: a, e, i, o, u, 
Consoantes: b, c, d, f, g, h, j, k, l, m, n, p, q, r, s, t, v, w, x, z.
Alfabeto: a, b, c, d, e, f, g, h, i, j, k, l, m, n, o, p, q, r, s, t, u, v, w, 

x, y, z.

Observações:
A letra “Y” possui o mesmo som que a letra “I”, portanto, ela é 

classificada como vogal.
A letra “K” possui o mesmo som que o “C” e o “QU” nas pala-

vras, assim, é considerada consoante. Exemplo: Kuait / Kiwi.
Já a letra “W” pode ser considerada vogal ou consoante, de-

pendendo da palavra em questão, veja os exemplos:
No nome próprio Wagner o “W” possui o som de “V”, logo, é 

classificado como consoante.
Já no vocábulo “web” o “W” possui o som de “U”, classificando-

-se, portanto, como vogal.

Emprego da letra H
Esta letra, em início ou fim de palavras, não tem valor fonético; 

conservou-se apenas como símbolo, por força da etimologia e da 
tradição escrita. Grafa-se, por exemplo, hoje, porque esta palavra 
vem do latim hodie.

Emprega-se o H:
- Inicial, quando etimológico: hábito, hélice, herói, hérnia, he-

sitar, haurir, etc.
- Medial, como integrante dos dígrafos ch, lh e nh: chave, boli-

che, telha, flecha, companhia, etc.
- Final e inicial, em certas interjeições: ah!, ih!, hem?, hum!, 

etc.
- Algumas palavras iniciadas com a letra H: hálito, harmonia, 

hangar, hábil, hemorragia, hemisfério, heliporto, hematoma, hífen, 
hilaridade, hipocondria, hipótese, hipocrisia, homenagear, hera, 
húmus;

- Sem h, porém, os derivados baianos, baianinha, baião, baia-
nada, etc.

Não se usa H:
- No início de alguns vocábulos em que o h, embora etimológi-

co, foi eliminado por se tratar de palavras que entraram na língua 
por via popular, como é o caso de erva, inverno, e Espanha, respec-
tivamente do latim, herba, hibernus e Hispania. Os derivados eru-
ditos, entretanto, grafam-se com h: herbívoro, herbicida, hispânico, 
hibernal, hibernar, etc.

Emprego das letras E, I, O e U
Na língua falada, a distinção entre as vogais átonas /e/ e /i/, /o/ 

e /u/ nem sempre é nítida. É principalmente desse fato que nascem 
as dúvidas quando se escrevem palavras como quase, intitular, má-
goa, bulir, etc., em que ocorrem aquelas vogais.



ATUALIDADES

85
a solução para o seu concurso!

Editora

voltar a exercer o direito ao voto direto na eleição de seus represen-
tantes. Entretanto, o primeiro presidente civil, após o longo período 
militar, foi eleito indiretamente em 1985. Seu nome era Tancredo 
Neves, que faleceu antes de tomar posse. José Sarney, eleito vice, 
assumiu o cargo, exercendo-o até 1989.

O governo Sarney foi um dos mais conturbados da chamada 
“Nova República”, sobretudo pelos transtornos econômicos pelos 
quais o país passou. Todavia, foi durante o governo Sarney que foi 
reunida a constituinte para a elaboração da nova Constituição Fede-
ral. O processo de elaboração da carta constitucional foi encabeça-
do por Ulisses Guimarães, um dos líderes do novo partido herdeiro 
do MDB, o PMDB. A versão oficial da Constituição ficou pronta em 
1988. Nela havia o restabelecimento da ordem civil democrática e 
das liberdades individuais, bem como a garantia das eleições dire-
tas.

Em 1989, as primeiras eleições diretas ocorreram e foi eleito 
como presidente Fernando Collor de Melo. Collor também de-
senvolveu um governo com forte instabilidade econômica, porém 
permeado também com grandes escândalos políticos, que desen-
cadearam contra ele um processo de impeachment, diante do qual 
preferiu renunciar ao cargo de presidente. O vice de Collor, Itamar 
Franco, continuou no poder até o término do mandato, na passa-
gem de 1993 para 1994. 

Nesse período, um importante dispositivo financeiro foi criado 
para resolver o problema das sucessivas crises econômicas: o Plano 
Real, elaborado e efetivado por nomes como Gustavo Franco e Fer-
nando Henrique Cardoso.

Esse último, parlamentar e sociólogo por formação, candida-
tou-se à presidência, vencendo o pleito e ocupando esse cargo de 
1994 a 1998. Depois, foi reeleito e governou até 2002. Nas elei-
ções de 2002, um dos partidos que haviam nascido no período da 
abertura democrática, o PT – Partido dos Trabalhadores, conseguiu 
eleger seu candidato: Luís Inácio Lula da Silva, que, a exemplo de 
Fernando Henrique, governou o país por oito anos, de 2002 a 2010. 
A sucessora de Lula, a também filiada ao PT, Dilma Rousseff, gover-
nou o país de 2010 até 2016, quando teve aprovado no senado o 
processo de impeachment, saindo de cena portanto e tendo seu 
vice o papel de assumir o governo em meio à maior crise econômica 
e politica que o Brasil já viveu dentro da nova republica.

Em relação ao aspecto econômico, a longa e profunda crise que 
o Brasil atravessa deixa um rastro de impactos negativos sobre o 
sistema de produção, o mercado de trabalho e a qualidade de vida 
das famílias brasileiras. Há indicadores objetivos que dão sustenta-
ção à percepção de que os dias são difíceis: o achatamento do valor 
real dos salários, a redução do poder de compra, os elevados níveis 
de desemprego, a epidemia de endividamento, os aumentos nos 
preços dos combustíveis (apesar do momentâneo controle da in-
flação), o crescimento da concentração de renda, certa estagnação 
da economia (estimativa de baixo crescimento do PIB), a retomada 
da política de privatizações e o fenômeno da desindustrialização 
que assola o país (apesar da recente baixa de juros), a falência de 
empresas e negócios, a continuidade dos gigantescos déficits públi-
cos, o aumento da tributação (falta de correção na tabela do IRPF, 
por exemplo), a comprovada mobilidade social descendente (com 
muitos cruzando novamente para baixo da linha da pobreza), o 
crescimento da fome e da miséria, acentuando, assim, a já enorme 
desigualdade social que caracteriza o Brasil.

Em relação ao cenário político, o novo presidente eleito her-
dará enormes desafios: crescente e insustentável dívida pública, 
uma população polarizada e uma oposição ferrenha, uma indústria 
em frangalhos, além da “obrigação” de cumprir algumas promessas 
eleitorais que analistas dizem beirar o infactível.

Geografia do Brasil

A Geografia do Brasil compreende aspectos como área, clima, 
hidrografia, relevo, vegetação, entre outros.

Localizado na América do Sul, sua extensão é de mais de 8,5 
milhões de quilômetros quadrados de extensão (8.515.759,090 
km2) o que faz dele o quinto maior país do mundo.

Também é um dos países mais populosos. Apesar de ter 
204.450.649 habitantes é qualificado como pouco povoado pelo 
fato de que conta com 22,4 hab./km2.

O país está dividido em cinco regiões (Nordeste, Norte, Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul) e tem 26 estados e um Distrito Federal.

Faz fronteira com Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Fran-
cesa, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. Isso 
quer dizer que faz fronteira com quase todos os países desse sub-
continente americano, exceto com Chile e Equador.

O relevo brasileiro é formado principalmente por planaltos e 
depressões. O Brasil é banhado pelo oceano Atlântico e possui as 
maiores bacias hidrográficas do mundo.

População Brasileira

A expectativa de vida da população brasileira é de 73 anos.
São Paulo é o estado mais populoso do Brasil com 41,2 milhões 

de habitantes. Depois dele, Minas Gerais, com 19,5 milhões de ha-
bitantes.

Esses dados mostram que a região brasileira com maior con-
centração populacional é o Sudeste.

Enquanto isso, o estado brasileiro que tem a população mais 
pequena é Roraima, com 451,2 mil habitantes.

Relevo Brasileiro
Os planaltos, áreas elevadas e planas, ocupam a maior parte do 

nosso território, cerca de 5.000.00 km2. São divididos em:
• Planalto das Guianas
• Planalto Brasileiro
• Planalto Central
• Planalto Meridional
• Planalto Nordestino
• Serras e Planaltos do Leste e do Sudeste,
• Planalto do Maranhão-Piauí
• Planalto Dissecado de Sudeste (Escudo Sul-Riograndense)
Junto com as depressões, áreas mais baixas, os planaltos ocu-

pam cerca de 95% do território nacional. As principais depressões 
do nosso país são Depressões Norte e Sul Amazônica.

As principais planícies do Brasil, que se caracterizam pela áreas 
planas quase sem variação de altitude são: Planície Amazônica, Pla-
nície do Pantanal e Planície Litorânea.

Hidrografia Brasileira
Ao todo, o Brasil tem 12 regiões hidrográficas, dentre as quais 

a bacia amazônica, a maior de todas. São elas:
• Região Hidrográfica Amazônica
• Região Hidrográfica Tocantins Araguaia
• Região Hidrográfica do Paraná



ATUALIDADES

127
a solução para o seu concurso!

Editora

19. No Brasil, a agropecuária é um dos principais setores da 
economia, sendo uma das mais importantes atividades a impulsio-
nar o crescimento do PIB nacional. Nesse contexto, o tipo de prática 
predominante é:

(A) a agricultura familiar, com elevado emprego de tecnologias.
(B) o agronegócio, com predomínio de latifúndios.
(C) a agricultura sustentável, com práticas extrativistas.
(D) a agricultura itinerante, com técnicas avançadas de cultivo.

20. O processo de concentração fundiária caminha junto à in-
dustrialização da agropecuária com predomínio de capitais. Sobre 
esse tema, assinale o que for incorreto:

(A) O discurso de modernidade das elites tem contribuído para 
que a terra esteja concentrada nas mãos da grande maioria dos 
agricultores brasileiros.
(B) Os pequenos agricultores não conseguem competir e são 
forçados a abandonar suas lavouras de subsistência e vender 
suas terras.
(C) A intensa mecanização leva à redução do trabalho humano 
e à mudança nas relações de trabalho, com a especialização 
de funções e o aumento do trabalho assalariado e de diaristas.
(D) As modificações na estrutura fundiária provocam desem-
prego no campo, intenso êxodo rural, além de aumentar o con-
tingente de trabalhadores sem direito à terra e sua exclusão 
social.

21. (IFB/2017 – IFB) Nas últimas décadas, as questões ambien-
tais vêm ganhando peso nas preocupações mundiais. As relações 
entre o modelo de desenvolvimento econômico e o meio ambiente 
vêm sendo profundamente questionadas. Julgue abaixo os questio-
namentos a este respeito, assinalando (V) para os VERDADEIROS e 
(F) para os FALSOS.

 ( ) As ideias associadas ao modelo de desenvolvimento eco-
nômico hegemônico são a da modernização e progresso, que 
creem e professam um caminho evolutivo a seguir, tendo como 
referencial de sociedade “desenvolvida” aquela que está no 
centro do sistema capitalista. 
( ) Os diferentes espaços urbano e rural direcionam-se para a 
formação das sociedades modernas, mercadologizadas tanto 
em escala regional, quanto em escalas nacional e global, im-
pulsionados por um modelo desenvolvimentista, com caracte-
rísticas inerentes de preservação ambiental. 
( ) O modelo de desenvolvimento econômico hegemônico pri-
ma pelos interesses privados (econômicos) frente aos bens co-
letivos (meio ambiente). 
( ) A ideia de desenvolvimento econômico hegemônico con-
substancia-se em uma visão antropocêntrica de mundo, gera-
dor de fortes impactos socioambientais. 
( ) A crítica mais comum à sociedade de consumo, represen-
tante e representada pelo modelo de desenvolvimento hege-
mônico, é que essa sociedade está imersa em um processo de 
massificação cultural.
A sequência dos questionamentos é: 
(A) F, F, V, V, F 
(B) V, F, F, V, F 
(C) V, V, F, F, V 
(D) V, F, V, V, V 
(E) F, V, F, V, V 

22. (CESPE/2015 – MPOG) A respeito de tempo e clima, julgue 
os itens a seguir.

A afirmação “o aquecimento global deverá elevar a tempera-
tura média da superfície da Terra em até cinco graus Celsius nos 
próximos anos” está relacionada ao conceito de clima.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

23. (FUNDEP/2014 – IS/SP) Considerando-se os estudos popu-
lacionais, demográficos e econômicos elaborados sob enfoque do 
planejamento, é INCORRETO afirmar que 

(A) a geografia da população é tão importante quanto é o estu-
do da demografia naqueles trabalhos voltados para o planeja-
mento estratégico, uma vez que a primeira investiga e explica 
as leis de crescimento e mudança na estrutura da população; 
ao passo que a segunda investiga e explica os fatores das suas 
diferentes formas de distribuição espacial. 
(B) as diferentes sociedades contemporâneas passaram a se 
preocupar com o conhecimento sistemático do seu efetivo po-
pulacional (estoque populacional disponível), tanto em nível 
quantitativo como qualitativo, notadamente entre os países 
desenvolvidos, em razão da prática do planejamento como ins-
trumento para o desenvolvimento. 
(C) o conhecimento da taxa de crescimento demográfico e da 
distribuição da população em suas diferentes faixas de idade é 
condição necessária para qualquer política de empregos e de 
educação, assim como para os programas habitacionais e de 
saneamentos básicos. 
(D) os estudos econômicos que se seguiram a Malthus incorpo-
raram as pesquisas demográficas como segmento importante 
de seu campo científico, apesar da teoria dos rendimentos de-
crescentes por ele proposta não ter previsto o desenvolvimen-
to das técnicas de produção que surgiram a partir do século 
seguinte à publicação de sua obra. 

24. (CESPE/2013 – MPU) Desde o período colonial, o espaço 
geográfico brasileiro foi transformado e produzido prioritariamente 
segundo as necessidades do mercado externo em detrimento da 
formação econômica interna. Foi por meio dessa perspectiva colo-
nizadora que, a partir de 1530, as propriedades rurais se organiza-
ram no Brasil. 

Com relação às questões agrária e agrícola no Brasil, julgue o 
item.

A partir dos anos 50 do século passado, os países capitalistas 
desenvolvidos intensificaram o processo de industrialização da agri-
cultura no mundo subdesenvolvido como parte da estratégia de 
revigoramento do capitalismo em âmbito mundial. Esse fato ficou 
conhecido como Revolução Verde. 

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

25. (CESPE/2013 – SEE/AL) No que se refere à globalização, jul-
gue o item subsecutivo. 

O mundo globalizado definiu uma nova ordem mundial, mas 
não uma nova geografia do comércio internacional.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO


